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RESUMO: No período helenístico, a cerâmica moldada em relevo consagrou-se 
definitivamente e continuou a dominar no período romano. Na análise dos fatores que 
definiram a escolha desta técnica de fabricação cerâmica, a referência mais imediata é a 
relação entre o metal e a cerâmica fina na Antigüidade Clássica. Este fenômeno condu­
ziu os especialistas a considerar questões que partem desde simples evidências, como a 
maior disponibilidade da prata e do bronze, até o exame de caráter artístico e de estilo da 
pintura cerâmica e mural, à busca das razões da substituição da cerâmica figurada pela 
cerâmica em relevo. Este estudo, entretanto, propõe o progresso técnico na metalurgia, 
sobretudo na fabricação do vasilhame de bronze, ligado à queda do preço do metal, 
como o fator necessário para estimular a adoção da técnica da moldagem da cerâmica. 
Neste contexto estão os vasos de bronze de paredes mais resistentes, em relevo, fabri­
cados com a técnica da cera perdida. O resultado foi a substituição de uma cerâmica 
inspirada em figuras gravadas ou aplicadas nos vasos de metal (a cerâmica com figuras 
vermelhas) pela cerâmica que reproduzia as cenas em relevos de protótipos metálicos.
UNITERMOS: Tecnologia — Estudos comparados — Metalurgia — Cerâmica — 
Antigüidade Clássica.
O estudo sobre o aparecimento da técnica de 
fab ricação  da cerâm ica m oldada no período 
helenístico, que substituiu a cerâmica de figuras 
vermelhas, típica do período clássico, faz parte de 
uma pesquisa mais ampla, centrada na compara­
ção entre as vasilhas de metal e de cerâmica con­
temporâneas gregas, etruscas e romanas. Este pro­
blema particular, aqui enfatizado, destacado deste 
trabalho de fundo, inspira-se no trabalho de Michael 
V ickers, extrem am ente inovador e polêm ico 
(Vickers, 1985), sobre a influência do trabalho do 
metal na cerâmica pintada de Atenas.
O autor parte do problema da escolha das cores 
para a decoração dos vasos de figuras negras e, mais
(*) M useu de A rqueologia e E tnologia da Universidade 
de São Paulo.
tarde, vermelhas, argumentando que as pesquisas 
anteriores se preocupavam com os aspectos técnicos 
da obtenção desses efeitos e que aparentemente, 
jamais questionavam por que esta gama de cores 
tinha sido utilizada. Alguns autores reputados re­
plicaram, entre eles, John Boardman (1987) e R. 
M. Cook (1987); em seguida, houve uma tréplica 
(Gill & Vickers, 1989).
A importância do artigo de Vickers está na pro­
posição de novos caminhos na análise desta enor­
me produção cerâmica do mundo clássico. Ele con­
sidera a evidência material não como um vacuum 
da História da Arte, ou a partir de uma posição cera- 
mocêntrica — a qual subestimou o papel central 
do metal precioso na Grécia antiga —  mas num 
contexto histórico e econômico que é mais simpá­
tico sob o ponto de vista dos antigos, formando um
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quadro que eles pudessem reconhecer (Gill & 
Vickers, 1989: 303).
O grande passo foi a associação das cores do 
verniz negro à prata e o vermelho da argila ao ouro 
ou ao bronze dourado, pondo em evidência os va­
sos metálicos com figuras de ouro aplicadas sobre 
um fundo de prata, que substituíram os vasos de 
figuras de prata aplicadas sobre um fundo de ouro 
ou bronze dourado.
Além disso, neste quadro associativo da cerâ­
mica e dos vasos de metal contemporâneos, o au­
tor explica a passagem da cor negra dos vasos 
helenísticos, em relevo, moldados, para a cor ver­
melha dos vasos romanos, feitos com a mesma téc­
nica. Esta mudança teve lugar num momento em 
que o grande fluxo de ouro do mundo oriental, 
consquistado pelos romanos, fez crescer muito o 
volume dos vasos de ouro disponíveis, em relação 
àqueles de prata. O ouro, assim, substituiu a prata 
nos meios mais luxuosos, e o vermelho substituiu 
o negro nos vasos cerâmicos.
Vickers (1994), dando prosseguimento à sua 
tese, faz uma associação entre vasos de ouro e de 
cerâmica moldada em relevo ou pintados com ver­
niz vermelho, produzidos nos centros ricos neste 
metal precioso (Nabatéia, índia, Gália e Cartago): 
todos os tipos de cerâmica sigillata eram feitos na 
estreita dependência dos banquetes das elites ur­
banas que utilizavam as vasilhas de ouro.
Finalm ente, novas abordagens como as de 
Vickers estimulam a pesquisa em campos anexos, 
como, por exemplo, a passagem de uma técnica 
cerâm ica a um a outra no in ício  do período 
helenístico, à procura de algo que não parta da re­
lação entre as cores dos vasos cerâmicos e metáli­
cos. Isso passa por uma avaliação das relações muito 
próximas que sempre existiram entre os vasos de 
metal e de cerâmica para que se possa chegar a 
outras proposições, tais como a inserção do bronze
e do desenvolvimento da técnica da cera perdida 
na fabricação dos vasos em relevo.
A relação que existe tradicionalmente entre a 
cerâmica fina e o vasilhame de metal na Antigüi­
dade Clássica nos leva à pesquisa dos níveis em 
que esta relação é mais pronunciada. O primeiro 
nível é o da forma dos recipientes das duas maté­
rias-primas. Este parece ser, nos períodos arcaico e 
clássico, um ponto de união muito forte entre os 
vasilhames de prata e de bronze e o seu substituto 
de cerâmica fina. Com efeito, nos dois contextos 
há uma predominância das formas fechadas. O re­
pertório das formas era praticamente o mesmo.
O segundo nível é uma relação que não depen­
de da forma dos vasos produzidos, mas das dife­
rentes categorias nas quais os diversos tipos de ce­
râmica fina se situam quanto a sua aparência mais 
ou menos próxima dos exemplares metálicos. Dis- 
tinguem-se duas categorias de cerâmicas: aquela 
que chamaremos mimética e a que será chamada 
complementar.
a) mimética: esta categoria é o resultado de uma 
imitação do metal seja na aparência, na textura ou 
na forma dos vasos. Trata-se de uma reprodução 
menos cara de um produto não muito acessível. En- 
contram-se exemplos na cerâmica ática de verniz 
negro e na cerâmica etrusca de bucchero.
Quanto aos vasos metálicos de prata e de bron­
ze com decorações plásticas, suas imitações cerâ­
micas mostram que o artesão venceu uma série de 
dificuldades técnicas impostas pelo material traba­
lhado para atingir um nível muito próximo do mo­
delo. Nesta passagem, é importante a transmissão 
dos relevos e do brilho do metal, obtidos através 
da plasticidade da argila e do verniz brilhante. A 
fidelidade extrema que caracteriza sua fabricação 
faz desta categoria de cerâmica documentos pre­
ciosos que testemunham modelos de metal desa­
parecidos (ver figs. 1, 2 e 3).
Fig. 1 — Cálice cerâmico de Bucchero.
Séc. VIa.C. Tarquínia. Berlim, SMB, 
Antikesammlung.
Die Welt der Etrusker.
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Fig. 2 — Enócoa de ceramica 
de verniz negro. Séc. VI-Va.C. 
Roma, Palazzo dei Conservatori. 
D. Kent Hill,
“Palmette with Snakes:
A Handle Ornament 
on early Metalware ”, 
Antike Kunst, 10, 1967.
PL 13, 3.4.
Fig. 3 — Enócoa de prata.
Séc. VI a. C. Grécia de Leste. Metropolitan 
Museum o f Art de New York.
D. von Bothmer, A Greek and Roman Treasury. 
The Metropolitan Museum o f Art. New York, 
1984. N. 36.
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Fig. 4 — Alabastro de 
prata. Séc. VI a. C. 
Metropolitan Museum  
o f Art de New York.
D. von Bothmer,
A Greek and Roman 
Treasury.
The Metropolitan 
Museum o f Art.
New York, 1984. N. 45.
b) complementar, esta categoria é a tradução ou 
a interpretação cerâmica de certas técnicas utiliza­
das para os vasos metálicos; por exemplo, as cerâ­
micas figuradas arcaicas e clássicas (jônica, coríntia, 
estrusco-coríntia, ática) que reproduziam vasos com­
postos por metais de cores diferentes (Vickers, 1985: 
118-121) ou vasos com figuras gravadas.
Há uma distância entre as duas linguagens: a da 
gravação do metal e a da pintura cerâmica. O re­
sultado obtido, evidentemente, não refletia uma 
intenção de mimetismo mas uma reinterpretação e 
uma transferência de um mesmo programa decora­
tivo sobre uma outra superfície (ver figs. 4 e 5).
Se é possível estabelecer, com um certo grau 
de segurança, este paralelo entre metal e cerâmica 
nos períodos arcaico e clássico, é porque a coin­
cidência de suas formas indica também uma co­
incidência de funções. Vasos de metal e de cerâ­
mica de luxo independentemente do fato de estes 
últimos serem mais ou menos semelhantes aos mo­
delos metálicos aproximavam-se no uso doméstico, 
religioso e funerário.
Entretanto, no período helemstico há várias con­
siderações a fazer quando se trata de verificar a re­
lação entre metal e cerâmica sob os mesmos aspec­
tos utilizados para os períodos anteriores.
O primeiro elemento de comparação, a forma dos 
vasos, já  indica uma inovação: a distribuição dife­
renciada das formas para a prata e o ouro, o bronze e 
a cerâmica, a) entre os vasos de prata e de ouro, há 
formas abertas e fechadas, com predominância das 
formas abertas; b) entre os exemplares de bronze, 
dominam as formas fechadas; as formas abertas são 
quase ausentes; c) entre os vasos de cerâmica, ao 
contrário, dominam as formas abertas, com uma 
pequena porcentagem de formas fechadas.
Estes aspectos são, sem dúvida, um reflexo dire­
to de uma presença mais maciça do metal no perío­
do helenístico devido à queda de preço que, no limi­
te, permitiu ao bronze compor com a cerâmica em 
relevo um repertório híbrido de formas complemen­
tares, aparentemente utilizadas em um só contexto.
A cerâmica em relevo, que passa a ser a mais 
fabricada entre as cerâmicas finas do período 
helenístico, está ligada intimamente à introdução 
da técnica da moldagem, um progresso tecnológico 
que provocou um grande aumento da produção em 
relação às cerâmicas torneadas. A predominância 
maciça das formas abertas (fato que se confirmou 
também durante o período romano para as cerâmi­
cas da Península Itálica) revela um aspecto funda­
mental do crescimento da produção associado à 
ampla exportação: as formas abertas são mais fá­
ceis da transportar. O lugar das formas fechadas 
foi ocupado pelos vasos de bronze cujo preço bai­
xou sensivelmente.
tig . 4 — Anjora ceramica corintia. dec. vii a.c. 
British Museum. P.E. Arias,
A History of Greek Vase Paint. Thames and 
Hudson, Londres, 1962. PI. VI.
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O aparecimento da técnica da moldagem no 
contexto cerâmico suscita algumas reflexões. A 
moldagem já  era conhecida pelo menos desde o 
século VIU a.C., quando era aplicada sobretudo na 
fabricação das estatuetas de terracota. Entretanto, 
nos períodos arcaico e clássico, a fabricação dos 
vasos cerâmicos que reproduziam fielmente os 
modelos metálicos com relevos, não utilizava esta 
técnica, mas o recurso plástico (na cerâmica de 
verniz negro faziam-se moldagens parciais dos 
acessórios —  fig. 2) ou o recurso da impressão (na 
cerâmica de bucchero imprimiam-se os relevos com 
a ajuda de cilindros e selos —  fig. 1).
Neste processo da produção cerâmica no perío­
do helenístico, é preciso considerar vários fatores 
que podem ter definido a escolha de uma técnica 
que se impôs definitivamente e que continuou a 
dominar no período romano.
O primeiro fator, talvez o mais importante, foi 
o aumento do repertório das formas dos vasos de 
metal utilizados. As tigelas impuseram-se. Por suas 
formas, estas eram, evidentemente, mais fáceis de 
ser reproduzidas, especificamente graças à técnica 
da moldagem que as tomava como protótipos para 
a fabricação das matrizes ou moldes dos vasos 
cerâmicos em relevo (ver figs. 6 e 7).
O segundo fator, claramente ligado ao primei­
ro, é a substituição dos vasos metálicos de figuras 
gravadas e cores contrastantes (prata e ouro, prata
e bronze) por produtos de aparência mais exube­
rante, de gosto oriental, ornamentados com figuras 
em relevo (Barr-Sharrar, 1983: 133; Stierlin, 1986: 
21-24, ver figs. 8 e 9). Esta foi uma conquista 
tecnológica significativa, sobretudo no domínio do 
bronze. Com efeito, foi somente graças a um gran­
de aperfeiçoamento dos conhecimentos técnicos 
que a fabricação de vasos de paredes espessas com 
relevos tomou-se possível sem que fosse necessá­
rio recorrer ao martelamento. A técnica da cera per­
dida permitia que, nos vasos fechados, o modelo em 
cera fosse substiuído pelo bronze. Anteriormente, 
um tal resultado era possível somente em vasos de 
paredes finas e muito frágeis, para os quais se utili­
zava a técnica do repuxado, mantida em uma boa 
parte dos vasos de ouro com paredes finas, devido 
a seu valor, mais alto que o da prata e do bronze.
O terceiro fator foi a queda do preço do metal 
no período helenístico. Na composição de repertó­
rios das vasilhas, a combinação de exemplares 
metálicos e cerâmicos foi então possível, demos­
trando ser necessária e de grande relevância a as­
sociação entre formas, técnica de fabricação e ma­
téria-prima. Assim, para a cerâmica, que procura­
va a fidelidade da imitação através da técnica da 
moldagem havia a dificuldade de reproduzir for­
mas fechadas. O vasilhame de bronze, por seu lado, 
composto mais particularmente por formas fecha­
das, mostra já  a tendência que se confirmou no 
período romano: a de não utilizar o bronze para 
fabricar pratos e copos. Assim, fatores de ordem
Fig. 6 — Tigela de prata. Séc. III a.C. Fig. 7 — Tigela cerâmica. Séc. III a.C.
Museu do Cairo. U. Hausmann, Museu Nacional de Atenas. U. Hausmann,
Hellenistische Reliefbecher. Kohlhammer, Hellenistische Reliefbecher. Kohlhammer,
Stuttgart, 1959, Taf. 1. Stuttgart, 1959, Taf. 1.
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Fig. 9 — Cratera de bronze 
de uma tumba de Derveni, 
Tessalônica. 
2". metade do séc. IV a. C. 




Fig. 8 — Rhyton de ouro maciço proveniente de 
Lâmpsaco. Final do séc. IV ou inicio de séc. III 
a.C. Museu Arqueológico de Plovdiv.
H. Stierlin, Grèce d ’Asie.
Office du Livre, Fribourg: Editions Vilo, Paris, 
1983. Pl. 191.
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sobretudo técnica e econômica explicam a combi­
nação original entre o metal e a cerâmica, compon­
do um repertório que, em outros momentos, não 
teria podido existir.
Finalmente, quando a forte ligação que havia 
entre a cerâmica fina e os modelos metálicos se 
toma evidente para nós, compreende-se, de um lado, 
o aparecimento da cerâmica moldada em relevo e, 
de outro, o desaparecimento da cerâmica figurada 
inspirada nos vasos metálicos gravados —  estes
mesmos, por sua vez, sendo substituídos por vasos 
metálicos em relevo. Esta razão, que explica a subs­
tituição gradual da cerâmica figurada pela cerâmi­
ca em relevo, impõe-se bem mais que a versão dos 
especialistas ceramólogos que se mantêm, sobre­
tudo, na esfera artística da pintura cerâmica e sua 
dependência da pintura mural. É preciso não es­
quecer que a pintura mural continuou a existir du­
rante vários séculos após o fim das cerâmicas figu­
radas no mundo antigo.
FLEM ING, M .I.D ’A. Progress in metal technology and ceramic innovations in the Graeco-Roman
World.. Rev. do M useu de A rqueologia e E tnologia, São Paulo, Sumplemento 2: 41-47, 1997.
ABSTRACT: The hellenistic innovations in pottery are analysed in the context of 
the technical progress in metallurgy, especially in the fabrication of bronze vessels with 
walls which are more resistant and adorned with reliefs, produced with the lost wax 
technique. The result was the replacement of a pottery inspired in figures engraved or 
applied in the metal vessels (red figured pottery) by the pottery reproducing the relief 
scenes of the metallic prototypes. This approach is in contraposition to the traditional 
studies, wich go from simple evidences, such as the larger availability of silver and 
bronze, to the examination of the artistic and stylistic character of the mural and pottery 
painting, looking for the reasons of the replacement of the figured pottery of the classical 
period by the moulded relief ceramics, of great success also in the roman period.
UNITERMS: Technology — Comparative studies — Metallurgy — Pottery — 
Classical Antiquity.
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